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			Dedicatória


			Dedico o livro A Era Cósmica - Aquário a Deus, por Sua Suprema Inteligência e Magistral Harmonia na Criação. Honro-O com minha obra.


			Em seguida, dedico meu trabalho a todos os participantes desta Nova Era que vivenciam, conscientemente, tudo o fazem em favor da evolução da raça humana.


		




		

			Introdução


			Todos nós sabemos que o mundo mudou nos últimos anos. Quando falamos “antigamente, a coisa não era assim”, nos referimos apenas há “alguns” anos e não há séculos, em decorrência à comunicação sem fio feita via satélite com a utilização de celulares, e-mails, twitter, blogs e inúmeras multimídias tecnológicas que surgiram após a virada do milênio. Esta Nova Era, a Era de Aquário, não só facilitou enormemente a aproximação entre as pessoas como também, mudou completamente a dinâmica do mundo. Antes, tudo era diferente, pois não havia os computadores a serem usados como hoje ocorre em todos os lugares de acesso à rede de qualquer país, excetuando-se claro, países pouco desenvolvidos neste segmento.


			Apenas “alguns” anos atrás, os jornais não estampavam manchetes, diariamente, a respeito de tsunamis, tornados, catástrofes naturais ou a melhor forma de “salvar o planeta”, por conta da mudança do aquecimento global e climática. Tão pouco, os Direitos Humanos, sempre tão buscados, foram vistos como verdadeiramente “direitos”. Conquistou-se nesta Era de características aquarianas, de maneira rápida e progressiva, o status de alcançar por mérito, a presidência de um negro nos Estados Unidos da América – algo impossível de se pensar em outra Era. Assim como a oficialização de casamento entre gays, o exercício da presidência de países por mulheres, a proibição do fumo em locais públicos fechados, a atenção pública e trabalhista aos deficientes e a igualdade entre as etnias negra, branca, amarela e vermelha.


			Ainda se buscam outras ideologias a serem alcançadas, de forma verdadeira, através de ONGS1 que lutam frente aos direitos dos animais selvagens, crianças, órfãos de guerra e dos índios.


			Um mundo sem tecnologia é algo hoje fora de moda; mais do que isso, algo ultrapassado e arcaico, um atraso em termos de civilização. Mas, só faz “alguns” anos? Um espaço de tempo muito curto para tamanha mudança. Assemelhando-se a um disparo iniciado e incontrolável a nova Era começou.


			Como pensar em se viver hoje sem um celular? Você conseguiria atuar no seu dia a dia sem um computador? Mas, conseguia até “alguns” anos atrás! Tudo foi tão rápido, ou melhor, tudo continua sendo tão rápido, que nunca é possível alcançar o conhecimento pleno para difundi-lo com igualdade acadêmica. O planeta tornou-se uma entidade, um organismo em manifestação que faz especialistas desenvolverem métodos urgentes de previsões climáticas para pouparem milhares de vidas de catástrofes.


			Instituições governamentais conseguem amenizar o caos implantado por tsunamis, enchentes, terremotos, nevascas, por conta do aquecimento global, entretanto, a seguir uma nova manifestação de pior magnitude ocorre. Num igual ritmo acelerado, a tecnologia e as ONGS buscam salvar povos até então desconsiderados ou desconhecidos em sua realidade. Mesmo assim, na maioria das vezes, a ajuda é tardia e defasada. As calamidades surpreendem a todos e as alterações climáticas, cada vez mais se intensificam. Diante de tais fatos, é verdadeiramente possível afirmar que o planeta e o ser humano passam por um processo radical de mudança.


			Como astróloga que sou, há quatro décadas observando diariamente as seculares efemérides planetárias, digo que uma possível explicação se faz através de um fio condutor nas pesquisas por mim apresentadas. Numa análise de estudo sobre a Antiguidade, observei que as mudanças significativas, pelas quais as grandes civilizações passaram, ocorreram juntamente, com o estímulo cósmico das grandes Eras, exatamente como a que experimentamos agora.


			Estamos numa mudança de Era Cósmica. Saímos da Era de Peixes e ingressamos na Era de Aquário. Poderão pensar certos leitores: “Difícil convencer!”. “Ainda não estamos na Era de Aquário!”, dirão alguns; “Isso é papo de Astrologia e não há fundamento científico!”, dirão outros.


			Meu intuito é justamente mostrar a estes leitores que há fundamento no que proponho apresentar. Assim, em obras consagradas de autores, historiadores e arqueólogos renomados, busquei e encontrei a resposta aos meus estudos astronômicos e astrológicos. Compreendi melhor o porquê da grande importância dada a estes dois conhecimentos que caminharam juntos na Antiguidade, ambos similares aos da Ciência, Matemática, Medicina e Filosofia.


			Por minha formação, reconheço o imenso significado na leitura da História e o poder incontestável das forças cósmicas aos fatos descritos. Com seriedade, busquei descrever a regência dos Corpos Celestes (planetas e luminares) e os Elementos (fogo, terra, ar e água) na regência de cada Era. Assim, para lançar uma luz no que procuro demonstrar ao nosso leitor, coloco palavras em itálico no decorrer do texto às referências fundamentais no percurso das Eras Zodiacais, implícitas e vigorosamente atuantes, impondo-se de forma determinante às Eras. Esperando levar a você leitor este raciocínio sob a visão do Cosmos como influência geradora das tendências que levaram a humanidade aos acontecimentos que fizeram a História das Civilizações. 


			


			

				

					1	ONGs: Organizações Humanitárias sem fins lucrativos


				


			


		




		

			Capítulo I


			A Antiguidade e o Cosmos


			Toda vez que se inicia o Ano Zodiacal, dia 21 de março, no Equinócio da Primavera boreal, o sol está no ponto de intersecção (cruzamento) do Equador Celeste com a eclíptica a zero grau de Áries da Esfera Terrestre.
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			Se ampliarmos o Equador Terrestre, teremos o Equador Celeste, círculo máximo determinado pela intersecção da esfera celeste com o plano perpendicular ao eixo terrestre. Com este cruzamento, pode-se dividir a esfera celeste em Hemisfério Boreal ou Hemisfério Norte; e Hemisfério Austral ou Hemisfério Sul, o que facilita registrar medidas e coordenadas.


			Por se tratar de tamanhos astronômicos, parece algo inviável de se enxergar; mas, este sistema não requer instrumentos de alta tecnologia, necessitando apenas de coordenadas. O Sistema Equatorial é usado por astrônomos desprovidos de instrumentação e baseia-se numa referência estabelecida por um ponto na esfera celeste e não na Terra. Com este referencial, é possível obter as coordenadas fixas válidas para qualquer lugar na Terra.


			O ponto de origem definido pela interceptação do equador celeste com a eclíptica (a trajetória anual aparente do Sol no céu) é conhecido como Ponto Gama, Ponto Vernal ou Zero Grau de Áries, e ocorre no primeiro dia do signo de Áries, que também é o primeiro signo do Zodíaco. Os primeiros a descobrir as coordenadas da Esfera Celeste, e consequentemente a duração do ano astronômico, foram os egípcios.


			O escritor Paul Brunton, em sua obra O Egito Secreto, cita ser o povo egípcio já conhecedor da distribuição das estrelas. No livro, Brunton afirma a possibilidade de ter sido a Grande Pirâmide, construída há 25.827 (vinte e cinco mil, oitocentos e vinte e sete) anos, antes do ano 2170 a.C., idade esta, apresentada pela História. Esta afirmativa parte do posicionamento da Estrela Polar — estrela referência do eixo da Terra — estar na posição do eixo do corredor da entrada da Esfinge quando construída. Com efeito, essa passagem, pela sua inclinação, fica num ponto que durante vários séculos ocupou cada estrela que girava em volta do polo, sendo três delas do Cinturão de Orion (conhecidas no Brasil como as “Três Marias”2) formando uma diagonal de 45º em relação ao eixo Norte-Sul. Segundo registros arqueológicos astronômicos, as estrelas do Cinturão de Orion foram vistas, pela última vez, nessa exata posição, em 10.500 a.C., quando se encontravam no ponto mais baixo do ciclo precessional (movimento retrógrado dos equinócios), apontando para a constelação de Leão, período que corresponde à primeira das Eras. Brunton não levou a ideia adiante por carecer de provas cabíveis; porém, coincidentemente, o espaço de tempo 25.827 anos citado por ele corresponde aproximadamente um ano cósmico. Coincidência?


			Os sábios da Antiguidade se dedicavam em buscar a exatidão dos equinócios e o Ponto Vernal, o Gama. Eles sabiam a importância transcendental do cálculo, mas nem de perto imaginavam a proporção da resposta que encontrariam. O conhecimento dos antigos egípcios a respeito da esfera terrestre e, consequentemente, da celeste, impressiona quando se sabe terem sido as pirâmides construídas no centro exato da Terra, aos 31º Leste do meridiano de Greenwich e no 30º Norte do paralelo do Equador, ou seja, no eixo Norte e Sul, Leste e Oeste que corresponde à junção gravitacional dos continentes.


			Veja no mapa:
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			Na antiguidade, este posicionamento arquitetônico somente seria possível se visto do espaço.


			


			

				

					2	Três Marias é o nome popular dado a um asterismo de três estrelas que formam o cinturão da constelação de Orion. Outro nome popular para este grupo é Três Reis. As estrelas, facilmente identificáveis no céu pelo brilho e por estarem alinhadas, têm o nome de Mintaka, Alnilan e Alnitak.


				


			


		




		

			Capítulo II


			Origem da Era Cósmica


			Os egípcios pertencentes às primeiras dinastias, dentre as 14 existentes, foram os pioneiros a obter o conhecimento sobre a expansão do Universo. Porém, foi na Grécia, no ano 129 a.C, que o astrônomo Hiparco de Niceia pôde dar à humanidade a ciência da definição matemática sobre a expansão do Universo. Os estudos feitos por Hiparco provavam que as estrelas não eram fixas e, sim, moviam-se, distanciando-se entre si na esfera celeste. Mas, como pôde alguém, naquela antiguidade, provar algo que os egípcios não conseguiram? Simples: Hiparco, nascido em Nicéia, na Grécia, era, além de astrônomo, construtor, cartógrafo, matemático, fundador da astronomia científica e o “pai da trigonometria”. Foi quem primeiro elaborou as medições entre os ângulos e dividiu a esfera de 360º.


			Ocorre que Hiparco de Niceia, com suas observações elementares de registros no ano 129 a.C., deparou-se com as mesmas coordenadas, sobre a posição da estrela Spica (Alpha Virginis), registradas por um outro astrônomo, egípcio, Timocharis de Alexandria, feitas no ano de 273 a.C. Isso demonstrava que antes dele, num período de 144 anos, um astrônomo mediu a mesma distância da estrela. Porém, a medida apresentada por seu antecessor apontava a estrela Spica a 172 graus do Solstício Vernal, enquanto que os registros de Hiparco apresentavam 174 graus sobre o mesmo ponto. Concluiu ele que esta “diferença” assinalava um movimento de 2 graus no período de 144 anos do Equador celeste, com o Solstício Vernal – Zero grau de Áries. Dividindo os 144 anos de diferença nos 2 graus, obtêm-se setenta e dois anos por 1 grau de locomoção, ou seja, a cada 72 anos chega-se num deslocamento de 1 grau entre o plano que contém a órbita da Terra e o Equador Celeste, resultando um sentido anti-horário.


			Um grau de diferença, perante o Cosmos, no decorrer de 72 anos, parece ser algo de pouca importância, mas o resultado deste um grau, multiplicado pelos 360 graus da circunferência sideral, será um percurso astronômico de vinte e cinco mil, novecentos e vinte anos! Este período astronômico corresponde a um ano constelacional, tempo necessário para descrever uma volta completa sideral pelas doze constelações, onde terá havido um deslocamento de 360º – um ciclo precessional completo ou um Ano Cósmico. Nesse espaço de tempo, o Ponto Vernal (Gama ou Zero de Áries) do zodíaco terá apontado para as doze Constelações.


			A descoberta sobre a existência de um ano astronômico resulta em aproximadamente 25.920 anos de idade, por conta da precessão dos equinócios. Este ano cósmico dividido pelos doze signos do zodíaco, resulta em 2160 anos, tempo que cabe a cada Mês Constelacional, ou uma ERA CÓSMICA!


			A Era Cósmica ou o Mês Constelacional possui o grande estímulo da constelação de sua extremidade angular. As características da Era em andamento se complementam com as vibrações da constelação oposta, espelhada inversamente.


		




		

			Capítulo III


			A Precessão dos Equinócios
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			O que fora descoberto há quase dois séculos antes de Cristo explica-se nesse desenho que vemos aqui. O eixo da Terra aponta para a Estrela Polar ou Estrela do Norte. Sabe-se que os Polos Celestes não ocupam uma posição fixa no céu, pois cada Polo Celeste se move lentamente em torno do respectivo polo da eclíptica, descrevendo uma circunferência em torno dele com raio de 23 ½ º. Com a expansão do Universo, há um movimento de precessão da Terra, conhecido como Precessão dos Equinócios, que é um movimento para trás em relação ao avanço do Ponto Vernal do equador celeste, tomando-se como referência o ciclo anual do Sol.


			O movimento retrógrado


			As estrelas avançam em longitude num deslocamento de 1º00’19 milionésimos de segundos por ano — grau descoberto por Hiparco de Niceia, hoje comprovado por telescópios — da posição do Ponto Vernal com relação às constelações em sequência inversa, resultando nos 2160 anos, para uma mudança de constelação sideral ou um signo de proporção constelacional.


			Neste movimento de Precessão, os meses constelacionais - que correspondem às Eras - percorrem as Constelações Siderais inversamente. O ponto gama ou zero de ÁRIES estará apontando para 0º de um novo signo a cada 2.160 anos, como agora aponta para Aquário.


			Diante da verdade de que a Terra leva aproximadamente 25.920 anos para passar pela influência dos doze signos do zodíaco, formando assim o platônico ano, e que a passagem por cada um dos signos é de 2.160 anos, denominado platônico mês, pode-se afirmar ser o Zodíaco Sideral das Constelações o principal determinador das Eras Cósmicas3. E, em mais ou menos 25.920 anos terá havido um deslocamento de 360º, ou um ciclo processional completo. No percurso deste espaço de tempo, o Ponto Vernal apontou para estas Constelações do Zodíaco, da qual temos conhecimento:


			

				

					

				

				

					

							

							Era de Leão ano 10.001 a.C. a 8.000 a.C.


							Era de Câncer ano 8.001 a.C. a 6.000 a.C.


							Era de Gêmeos ano 6.001 a.C. a 4.000 a.C.


							Era de Touro ano 4.001 a.C. a 2.000 a.C.


							Era de Áries ano 2.001 a.C. ao ano zero.


							Era de Peixes ano 1 d.C. ao ano 2.000.


							Era de Aquário ano 2.001 ao ano 4.000.


						

					


				

			


			O leitor poderá questionar:


			— Mas uma Era Cósmica tem precisamente 2.160 anos e não 2.000 anos?


			Na verdade, os dois mil cento e sessenta anos aproximados de cada Era, atribuem ao planeta e a humanidade, vibrações cósmicas que se iniciam 80 anos antes e se estendem, aproximadamente, por mais 80 anos, não cessando exatamente nos dois mil anos estabelecidos pelo nosso calendário na mudança de milênio. Afinal, estamos lidando com o espaço sideral, emissões de ondas planetárias e estelares em tempo orbital e sideral, nos 360 graus da circunferência percorrida. Antes do findar de uma Era, as vibrações que compõem as características da nova Era que se aproxima, serão emitidas de forma acentuada nos 80* anos que a precedem.


			No final do milênio da transição das Eras, a humanidade e o planeta confrontam, por oitenta anos, estruturas estabelecidas da Era anterior com novas estruturas da Era que chega. Há um choque entre velhas e novas estruturas que se formam, pois toda implantação da Era anterior, ainda se mantêm e persiste por 80 anos a influenciar a Nova Era. Até estes oitenta anos são relativos. De qualquer forma, os fenômenos indicadores da transição de Eras ocorrem antes do tempo e não de forma exata, no decorrer das Eras Cósmicas e são perturbadores e surpreendentes.


			A coletânea de livros As Eras Cósmicas mostra os momentos que marcaram a História das Civilizações Antigas e a atual, através da inegável influência cósmica transmitida. A ocorrência significativa e revolucionária, no prenúncio de cada Nova Era, contrapõe-se à Era em andamento terminal.


			O referencial explícito apresentado no decorrer das civilizações da História, onde cada Era espelha e se retrata através das características das Constelações e corpos celestes regentes, no percurso do tempo de 2160 anos, aproximadamente. Cabe ao leitor considerá-las como verdadeiras, ignorá-las ou contestá-las, se conseguir.


			


			

				

					3	 Nota da autora: Busquei simplificar ao máximo esta parte técnica, algo astronomicamente grande e complexo, para que possa o leitor se inteirar do princípio linear deste magnânimo projeto celeste. A harmonia arquitetônica do Universo mostra o decorrer das Eras Cósmicas e pode ser reconhecida através das Civilizações que nelas existiram, como algo real e fundamentado.


				


			


		




		

			Capítulo IV


			Definições da Era de Aquário/Leão


			O sol precessional aponta para o 0º de Aquário. Na oposição dos 180º está 0° de Leão. A Era de Aquário tem a regência dos Corpos Celestes.


			Urano e o Sol


			Os elementos vitais são: AR e FOGO.


			Os signos Libra, Gêmeos e Aquário são os únicos signos humanos, dentre os doze do Zodíaco.


			Características dos signos e regentes que vigorarão nesta Era:


			Aquário: Manifestação Espontânea; Individualidade; Irmandade, Senso comunitário; Senso Visionário; Humanismo; Utopia; Liberdade; Progresso; Espaço Sideral; Espaço Físico; Direitos Humanos; Política; Conhecimento; Sabedoria Criativa Futura; Comunicação de Grande Expansão e Extensão; Idealismo; Espelho; Tempo Futuro.


			Leão: Criatividade; Exteriorização; Dramaticidade; Egocentrismo; Poder; Vida em Esplendor; Direito à Vida; Culto à própria Vida, Esporte; Beleza; Brilho na Aparência; Política; Ser Pessoa Estrela; Tempo Presente.


			Urano: Planeta revolucionário em seu próprio trajeto orbital, este corpo celeste projeta: Originalidade, Independência e Excentricidade. Inova e Revoluciona através da Aceleração, do Choque e do Avanço à Modernidade. Atua na Ciência e na Comunicação entre as pessoas com Extrema Rapidez, seja na Telepatia, no Confronto Repentino, no Choque e com o Inesperado. Manifestação destrutiva em busca da origem.


			Sol: Manifestação da Vida; Natureza Pura; Luz; Brilho Próprio; Criação; Ego; Espírito; Coração (órgão); Ouro; Clareza; Poder; Autoridade; Artista; Originalidade; Criança.


			Para salientar os fundamentos da Era em questão, emanados pelas vibrações de seus regentes e signos, as características descritas foram colocadas em itálico no decorrer do texto.


			“A vida da Terra depende da vontade humana. A Terra será o que os homens nela farão. Nós vivemos, desde agora, este momento histórico e decisivo da evolução terrestre” (RUDOLF STEINER, março de 1921)


		




		

			Capitulo V


			Era de Aquário - Ano 2.001 a 4.000.
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			Chegamos, finalmente, à nossa Era. Nos fatos que esboçam as demais Eras, regidas por suas constelações e regentes, pode-se contemplar as alterações profundas sofridas sob a influência magnânima oculta no Cosmos. Iniciamos o percurso das Eras com o grande Ano Constelacional de Leão, cuja ênfase foi a criação, tendo como oposição Aquário. Hoje presenciamos exatamente o contrário, a Era de Aquário com a oposição em Leão, ou seja, teremos que saber lidar com a tecnologia de Aquário, que nos surpreende a cada dia versus a criatividade de Leão, seu complemento.


			A rapidez inequívoca e original nos mostra, cada vez mais, a individualidade no comportamento no novo ser humano desta civilização. Num mar sucessivo de acontecimentos ímpares, encontrados no passado, nos deparamos, hoje, com acontecimentos de igual forma apocalípticos, sucedendo-se com igual perplexidade, ao que outrora ocorreu na Era de Leão. Vê-se nitidamente o ponto Zero de Áries — ou o ponto Gama — início do Zodíaco e a grande diretriz das Eras, apontando para o deslocamento do eixo, seu referencial.


			Este complexo conhecimento torna-se, no entanto, compreensível se visto através da influência que cada Era Cósmica mostrou operar na humanidade. Se algo tão grandioso fora descoberto em momento tão distante dos tempos atuais, dificílimo seria negá-lo, depois de vivenciá-los através dos milênios passados. Por outro lado, observando os fatos dos acontecimentos atuais, veremos que tudo se manifesta com as mesmas proporções de confronto com o desconhecido.


			Temos como exemplo, a ocorrência do terremoto no Chile de 8.8 graus na escala Richter, dia 27 de fevereiro de 2010, considerado pela NASA (Agência Espacial Americana), de extrema magnitude, a ponto de levar o eixo da Terra a um deslocamento de 8 cm. Esse eixo é uma linha imaginária sobre o qual a massa da Terra se mantém equilibrada em seu movimento de translação, tratando-se, portanto, de algo bem diferente do posicionamento vernal do equinócio da qual os egípcios se referiram. Mesmo assim, este movimento está relacionado aos novos tempos que experimentamos e envolve diretamente o equilíbrio e a rotação do nosso planeta. Segundo a NASA, este terremoto encurtou a duração do dia na Terra em 1,26 microssegundos.


			Tais fatos foram passiveis de análise pela equipe de Richard Gross, do Laboratório de Propulsão da NASA, graças a cálculos de um complexo computador de avaliação sobre abalos sísmicos. Notícias desta magnitude – e que antes não ocorriam – passaram a existir quase que diariamente, pois neste mesmo mês e ano (2010), um iceberg gigante se deslocou e se dirigiu à Austrália, contendo uma gigantesca quantidade de água armazenada, suficiente para abastecer um terço da humanidade por um ano!


			O planeta se manifesta, e rápido, no vigor deste novo tempo cósmico, e traz a necessidade do acordar para se prevenir e se proteger, cada vez mais, contra o tempo, munidos de ferramentas tecnológicas.


			O elemento AR (regente desta Era) por ser leve, agiliza os mecanismos tecnológicos movidos pela Era Espacial a qual adentramos, passando por uma transição que traz grandes transformações neste sentido, como a facilidade de transmitir e comunicar, simultaneamente, os acontecimentos “via satélite” a todos os pontos do planeta.


			Todas as características aquarianas, uranianas, solares e espaciais da Era de Aquário trarão grande influência à humanidade. O elemento Ar, atuante no espaço orbital da Terra foca os satélites que nela operam. Através da tecnologia de ponta, a nova sabedoria sobre o cosmos e sobre nós mesmos, se supera a cada dia e nos leva ao futuro de forma, extraordinariamente, rápida e global.


			Neste momento grandioso de transição entre as Eras, a humanidade, a fauna, a flora e os elementos (fogo, ar, água, terra) se expõem às receptíveis esferas astronômicas que nos cercam. O momento é participativo a todo o planeta, absoluto, tanto à Era que se finda, como a outra que se adentra ao presente.


			Constatamos a influência do Sol sobre nossas vidas devido à claridade que dispomos do calor que sentimos e da vida que este luminar nos proporciona através da movimentação da Terra e, consequentemente, as estações periódicas. Seu satélite a Lua, também pela claridade em suas distintas fases, influencia os humanos, as colheitas e as marés dos oceanos. Pois, da mesma forma, os demais corpos celestes: Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter, Saturno, Urano e Plutão transmitem vibrações que influenciam a vida no planeta Terra e seus habitantes. Esta influência mostrou-se clara através das Eras.


			Fazemos parte do Universo, tanto quanto fazemos parte deste planeta. Nosso endereço tridimensional correto é: Sistema Solar, Planeta Terra, continente, país, latitude e longitude da cidade em questão. O mapa Google é o mais próximo do correto por dar indicações de localização.


			De forma magnânima, o macrocosmo governa a humanidade e o planeta, como um grande e complexo computador dinâmico e reprogramável. Pode-se penetrá-lo através do estudo da Astrologia, que depende do endereço do nascimento cósmico que são os dados da latitude, longitude e o horário sideral. O estudo poderá ser de uma pessoa, uma empresa, uma cidade, um país, etc. A observação se faz através do sistema egocêntrico (não heliocêntrico) com a sequência das constelações do Zodíaco circulando a Terra. Ou seja, a Terra no centro é o ponto de partida, e o Sistema Solar em função dela. Daí a importância da localização do local do nascimento de um indivíduo, o surgimento de uma empresa, ou a independência do país para configurar o posicionamento planetário disponibilizado nas efemérides. São eles referências astronômicas diárias, tendo como referência o Meridiano zero de Greenwich.


			Na Antiguidade, a Astronomia e a Astrologia caminharam juntas; eram consideradas ciências, tais como a Medicina e a Física. As constelações, que giram na ordem sequencial do Zodíaco, se fazem na ordem de 1 a 12. São elas: Áries, Touro, Gêmeos, Câncer, Leão, Virgem, Libra, Escorpião, Sagitário, Capricórnio, Aquário e Peixes. Nas Eras Cósmicas ocorre exatamente o inverso desta sequência. Inicia-se na Era de Leão, seguida de Câncer, Gêmeos, Touro, Áries, Peixes e, finalmente, Aquário - a atual Era.


			Até hoje, as características da Era de Peixes (Era anterior à atual) se manifestam nas crenças e lembranças sentimentais, com um pesado fardo nas costas do ser humano, que, por herança de antepassados ou pela própria incompreensão, se mostram presentes em muitos países do mundo. Experimentamos, atualmente nesta transição de eras, uma guerra mundial “cirúrgica” entre países altamente desenvolvidos tecnologicamente contra países subdesenvolvidos e sem tecnologia que se utiliza de fanáticos religiosos, repassando prontamente aos seus descendentes e contemporâneos, suas derradeiras verdades, como ocorre entre os palestinos e israelenses, estado islâmico e ocidente.


			As informações ininterruptas nos chegam diariamente, com a chamada globalização. E, mesmo através da brutalidade dos fatos, vê-se uma meta a ser transformada entre os tantos absurdos e equívocos, num sentido primário evolutivo, num vislumbre do que deveria ser o correto. A irmandade, não claramente identificada, apresenta-se na coletividade social, como uma verdade individual do direito pessoal de se ser - segundo si mesmo. Cada um, em sua própria complexidade de ser, mostra-se como uma nova comunidade rotulada e como tal quer ser aceito. Da mesma forma, o individualista deverá aceitar aos outros como são, desenvolvendo, assim, o sentido global de igualdade de direitos humanos. Isso torna a nossa nova civilização essencialmente individualista, mediante sua absoluta exposição.


			O surgimento do Facebook é o exemplo do caminho que todos percorremos e que rapidamente manifestou-se como comunidade global. Graças à tecnologia via satélite, o planeta aproximou as pessoas através dessa comunicação surpreendentemente rápida. Sabem-se detalhes e têm-se conhecimento “instantâneo”, de um parente ou um amigo, conhecido ou desconhecido, aos quais você tem acesso, ficando a par do que está fazendo individualmente, ao buscar por nomes, fotos pessoais, currículos e vídeos. Minúcias, preferências, traumas, experiências, calúnias e verdades são descritas pelas próprias pessoas que se apresentam ao postar na rede. Algo que se fôssemos obrigados fazer 10 anos atrás, negaríamos. Hoje, assim procedemos, espontaneamente.


			As divergências sociais mostram um novo caminho nas buscas e necessidades que nos fazem caminhar para a unidade de todos. Aos poucos, os dogmas evoluem para o “diluir” das crenças cultivadas fortemente durante milênios. Uma longa e progressiva preparação do Cristianismo — nascida junto ao início da Era anterior, Era de Peixes — se manifesta amadurecida. Não como algo religioso, mas um caminho a uma vida digna e mais espiritualizada a ser alcançada pelo homem — a Consciência Crística Ser Luz (Estrela) — como alcançou Buda em sua iluminação, ou pela clarividência manifestada em Moisés e David. Somente assim se alcançará o comando do âmago (o coração) da nova civilização que desperta. Não foi sem alguma razão, genuinamente cósmica e de maestria divina, que o Papa Bento XVI renunciou repentinamente, deixando seu cargo vago para o novo papa, o Francisco. Surpreendentemente, o novo papa agiu, inicialmente, com muita originalidade e revolucionou profundamente a Igreja, mostrando um novo caminho para a liberdade.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0026.png





OEBPS/image/cover.jpg
ERATCOSMICA,

"REGINA BRAGA





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Section0032.jpg





OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0033.jpg





OEBPS/image/Section0034.png





OEBPS/image/Section0031.jpg
Esfera
Celeste






